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Introdução: Os acidentes de trânsito configuram-se como relevante problema de saúde pública no Brasil, com 

elevado impacto na mortalidade e sobre os serviços de urgência, emergência e trauma. Apesar da existência 

de políticas voltadas à segurança viária, os óbitos decorrentes desses eventos permanecem em níveis elevados, 

o que reforça a importância do monitoramento contínuo de sua evolução ao longo do tempo. Objetivo: 

Analisar a tendência temporal da mortalidade por acidentes de trânsito no Brasil entre 2018 e 2023, com base 

em dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade. Métodos: Estudo descritivo, de base populacional, 

realizado a partir de dados secundários do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM/DATASUS). 

Foram analisados óbitos por acidentes de transporte, classificados segundo a CID–10 (V01–V99), 

pertencentes ao Capítulo XX – causas externas, considerando-se o local de residência. Incluíram-se registros 

ocorridos no Brasil no período de 2018 a 2023, organizados por ano do óbito e avaliados de forma descritiva. 

Resultados: No intervalo analisado, ocorreram mais de duzentos mil óbitos por acidentes de trânsito no país. 

Em 2018, o número de mortes situou-se em torno de trinta e quatro mil, com discreta redução no ano seguinte. 

A partir de 2020, observou-se mudança nesse padrão, com aumento progressivo dos óbitos. Nos anos de 2021 

e 2022, os registros mantiveram-se em patamares elevados, superando trinta e cinco mil mortes anuais. Em 

2023, foi identificado o maior número de óbitos de toda a série, com cerca de trinta e seis mil registros, 

indicando agravamento recente do cenário. Conclusão: A mortalidade por acidentes de trânsito manteve-se 

elevada no Brasil entre 2018 e 2023, apresentando tendência de crescimento nos anos mais recentes. Os 

achados evidenciam o trauma como importante causa evitável de morte e reforçam a necessidade de 

intensificar ações de prevenção, fiscalização e educação no trânsito, bem como de fortalecer a rede de atenção 

às urgências e emergências. 
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